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RESUMO: Este trabalho apresenta o primeiro registro confirmado de ocorrência de Taccarum 

peregrinum (Schott) Engl. (Araceae) no estado de Minas Gerais, Brasil. A espécie, 

anteriormente conhecida para as regiões Sul e Sudeste do Brasil, bem como para o Paraguai e 

Argentina, foi registrada em um fragmento urbano de Floresta Estacional Semidecidual, no 

município de Monte Carmelo, Triângulo Mineiro. A coleta foi realizada por meio da 

metodologia de caminhamento, com posterior herborização do espécime, que foi incorporado 

ao Herbário da Universidade Federal de Uberlândia (HUFU–88628). A área de ocorrência 

situa-se sob sombreamento parcial e solo bem drenado, caracterizado como Latossolo 

Vermelho distrófico. O registro representa uma ampliação significativa da distribuição 

geográfica conhecida da espécie, inserindo o Cerrado mineiro em sua área de ocorrência. A 

confirmação baseou-se na análise morfológica detalhada, que permitiu diferenciá-la de espécies 

afins, como Taccarum crassispathum E.G.Gonç., por meio de caracteres diagnósticos florais e 

foliares. O mapeamento geoespacial foi realizado com o apoio de ferramentas de 

geoprocessamento e revelou preferência da espécie por áreas parcialmente sombreadas, com 

proximidade a cursos d’água e micro-hábitats úmidos. A ocorrência em fragmento urbano 

evidência tanto a resiliência da espécie quanto a importância dessas áreas verdes para a 

conservação da biodiversidade. Este registro contribui para o conhecimento florístico do 

Cerrado mineiro e destaca a necessidade de estudos mais aprofundados em regiões pouco 

amostradas, reforçando a relevância de parques urbanos como núcleos estratégicos para a 

conservação in situ. 
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